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Vi•IA e>.1crior do nquarlu de ngua salgada, na cxpo.ição nnhersal de Pari. 

PAlllS 
EXPOSIÇÃO UNl\'ERSAL Dl:: 18G7 

(Vid. png. 89) 

Til 

O AQUA.RlO D& AOUA SAl.-OAllA 

A exposição uni versai de Paris ele 1867 é, não só 
para a França, mas lambem para roda a Europa, e, 
póde-se diz t>r, para o mundo civilisado, um aconte­
cimenlo de irumensa magnitude. 

Como certamcn da industria leva vantagem, sem 
dúvida, a todas as exposições até agora realisadas. 
Assim o apregoam milhares de expositores, que ílgu­
ram n'cste grande concurso, acima do numero que 
até agora tem obtido as exposições mais concorriclas. 

Como festa triumpbal do trabalho tem, certamente, 
a primazia. da hellcza, da opulencia, do esplendor e 
grandiosidade entre todas as que as nações mais cul­
tas e poderosas tem celebrado até aqui. 

Em ílm , como Tictoria da civilisação ainda nenhu­
ma se enramou de tão Yirentes loiros. N'esse vasto 
campo de verdadeira e immorrcdoira gloria não são 
unicamente os povos que, para gloriílcação do traba­
lho, se juntam, se abraçam e fraternisam, depois de 
Yencidos os preconceitos e derrubadas as barreiras 
com que antigas rivalidades, excitadas constantemente 
pelo <'goismo da política, os separava uns dos outros; 
lambem os monarcbas da Europa e de outras regiões, 
representantes de diITerentes regimens politicos e de 
diversas crenç:is religiosas, para alli se dirigem, le-
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vados pelo impulso da C'iri lisaçrto. Essa 1·omal'ia ge· 
ra l das lestas C'Oroadas tem uma signiílr;1çf10 n1ui10 
alia e lranscendcnle. Scj;t qual fô l' a idéa <1 ue inílua 
110 animo de cad:t soberano, resolvendo-o a !ai pcl'<'· 
gri11açi10, o que é rerio é que essa l'csoluçi10 é um 
clfoito posiiivo dos progressos lmmanilarios, r que a 
sua presença no meio d'aquclla esplendida frsta do 
trabalho represr11ta a consagração da alli;,rnça dos po­
ros, r o prcilo e homenagem prestados pela realeza 
ao poder da industria, que boje se ergue sobre todos 
os poderes da terra, como elemento e trophéo da Ji . 
herdade, e como symbolo e consubstanciaçüo dos su­
premos rsfOl'ÇOS da inlelligcocia e do trabal ho da hu­
manidade. 

Porém 11rto srto unicamente os productos da i ndus­
tria da actualidadc que constituem aquella niagnifica 
exposição. A pai' dos prodígios da arte moderna íl· 
guram as maravilhas da arte anti~a. Ao posso que 
assim ílca represen tada bem ao ' 'l\'O a historia do 
trabalho, e n'ella rcleradas as diversas pltases da ci­
Yilisação dos poros, ostenta-se aos olhos dos olJsrrva­
dores curiosos a maior, mais rica e admiravel coll<~c­
ção de objectos preciosos, artísticos e bistoricos, que 
júmais se viu reunida. 

E como se ainda não bastassem para grandeza da 
festa, para enlevo da vista, e para recreação e estudo 
do espírito, todos esses esplendores e magniflcencias, 
todas essas invenções sublimes da imagioaçflo dos 
bomens, nos terrenos cm volta do palacio de cl'Ístal 
crearam os france7.es uma exposição de novo genero, 
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não menos assombrosa, nem mc11os instructiva e re· 
creativa. 

u palacio ele cristal occupa '146:000 metros qua­
drados no meio cio vastis$imo campo de ~!arte . O 
resto do campo, nwdiodo 300:000 quadrarlos cm torno 
craqut>lle <•dificio colossal, foi transformado cm um for­
mosissimo parc1uc, povoado de 11umcrosa$ edi fi cações 
C!:plendidas, cm que se rê a architeclu1·a de quasi lo­
dos os poro:; do globo, antigos e modernos; adornado 
ele jardin~. estufas, ca:;catas, higos, mirantes. pharocs, 
pontes, vir('iros de aves rxolicas, thcatros e mil ou· 
Iras i11\'Cnçõc,;, qual d'l'llas mais pha11tasiosa e c11-
ca111adora. 

Esta rnctamorphosc é um \Wdackiro prodígio do 
engenho e do 1ralmll10 do homem! Cu::;ta r·ca lmente 
a crer como foi possi l'Cl , no curto r~pa1;0 de drwi10 
nwzes, faz<·r surgir d'a~uel l a exl('nsa planic·ic, ni ve­
lada e calcada, onde se faziam rm Paris as {;!randes 
revistas e exerc-icios militarc,;, nüo ~ó tantas, Ião Ol'­

nao1e11tadas e di~pendiosas cclificaçõ('s. mas, sobre tu· 
do, mo IJc.> llos arvoredos, corno ~e al li fossem plan­
tados Lia trinta ou quaren ta annos ! 

O aucto1· do pla110 para a disposiçiio do parque e 
jardins foi mr. Alpila11d, o di:;ti11cto cngr11 heiro a qu('m 
a França dl·,·e essa imngino5a reforma <lo [)(l~quc dr 
Bolonha, que tornou este passeio parisirnse i;iugu lar 
no mundo cm varieducle e bellcza de si tios amenos, 
dC'ljciosos e pi ttorescos. 

E 11'nquelle parqul', rntre ar\'ores e Oorrs, ou ;i 
horda dos lago,:;, que se lc\'antam os pavilhúc.>s de.> 
Por1ugnl e dos outros paizrs. consagrados á cxpo,;ição 
dos pl'Oductos agriC'olas e colon ia<':;, e aimla outros. 
Além d'cstc.>s pa\'i lhõcs ha alli mui las out ras conslruc· 
çC>c.>s destinadas a exposii;ões c~peciaes e curiosissi ­
mas. Entre l'Slas avultam os aquarios, uella creaçfw 
para en1rrte11inw11 to, e interessa11 1issima para o c~tudo. 

~fio dois os aquarios, um <le agua salgada e ou· 
tro de agua doce; e ambos situados no jardim rc­
scrrnd.o. As graruras CJUC damos 11'es1e nun1cro rrprc­
srntarn o primei ro cxtt•r11a e intrrnamente, e com tal 
pl'rfeii:fw, que torna clc::nccC'ssario c11trar-sc cm miu­
dezas de dcscripçflo. l'i·e:;ta ronstrucçüo gr:iciosa c.>s­
n1erou-sc a arte C'm imitar a natureza . Por fóra accu· 
mulou pc11ellos, pilloreseamente dii;po,;tos, ora for· 
rna11do degraus que conduzem a C$1Jcltos mirantl'S, 
ora par<'cPndo mussa informe de rorhas, de cujas fL•n­
<las ou juncturas stH'lll plantas trrpadeirns, ou se <'1'· 
gucrn gc11 tis arbustos. Por de111ro formou grntas am­
plas e elevadas, abrrtas como que em arcada!:, e to­
das guarnecidas de alto a ha ixo de cstaluctill'S , com 
que a rocha parece estar chorando. 

Cada. um d'aquellcs arcos, imi tando o natural, e~lá 
ilcrmcticamrnle fl'elrado com um p-r;111de Yidro, de 
lrastantc c~pcs:;ura pal'a cont<'I' o pr:;o da. enorme µor­
~flo de agua salgada, 011de ri,·rm muitas rariedades 
de pc•ixcs e molluscos do alto mar. 

A construcçf10 cl'c>;te aqt1ario foi dirigida por mr. 
Guc.>ral'd, habil e mui intelli,gentc cnac11l1ei ro. A agua 
do mar· ele quc se fornerc (•stc aqum~o é transportada 
em dois reserrn torios fluctuuntes, <1uc se eol locam no 
Sena, proximo do parque. t\ supcl'in1rndr11cia do aqua-
1·io c:;tá confiuda a rnr. ele Oaix, rn.ia capacidade n'c.>ste 
ramo <las $Cicncias naturat's é gcrnlmenle reco1il1N:ida. 

Eis-aqu i, pois, como, dentro dos li mitr~ do campo 
ele Jlartc·, se pôde Yiajar por muitos paizrs e di\W:<as 
rPgiõcs do globo, tomando couhccimento da arclri te­
tlura Pmprrgada em cada um, dos srus productos ar­
tisticos e industriac:'., cios seu:; usos e costumrs, e até 
dos proprios typos dos srus habitadores. E como se. 
as manH·ilhas da terra a.inda fo~sc•m poucas para sa· 
ciar a curiosidade do~ Yiajantcs, lá lhes expozcl'am 
á vista. cm quadrn grand ioso e fiel a.s proprins pro­
fundezas do mar, com os seus phenomenos e mysterios. 

I. oa Yn ... nR~A '.BAt<ROSA . 

O VALOR 

(POR A. DE 'l'RUEDA) 

llou,·c tempo em que as palavras valor e honra 
eram syno11ymas. Por isso, o consul romano Cayo Ma· 
rio erigiu um tem pio de duas na 1·es, dedicadas a pri­
nwira ao valor e <l i;i'gunda á bonrn , e dispostas por 
modo que se nüo podia penetrar na srgunda sem pas­
sar pela primeira. 

Explicava-se perfeitamc.>nte a ~ynonymia do Yalor e 
ela L1011ra quando todos o:; cidadãos ernm soldados e 
qu<.111do a guerra era o estado normal cios poYo:;, o que 
succl'deu até que se organisaram os excrcitos pcrma-
11c11tes. 

Entüo, a pri meira. rirtude do homem deYia de ser 
o rn lor. 

Co11$iclC'ra \'a-se o homrrn nn,;cido para pcl('jar, e, 
se lhe fa ltasse o valor, rra um en te i11uti l , a quem 
a sociedade nflo podia dC'i xar de aborTCCl'r. Verdade é 
que o homem c1 ue não scrl'ia para a guerra podia srr· 
vir, por exemplo, para a cullur·a da terra, ou para a 
cul tura das artes ou elas scicncias; mas como o im­
portanli~simo <•ra a guerra, e tudo o mais secundario, 
a sociedade rsquccia e desprc7.ara o homrm qur nüo 
scrria para µE·IC'jar, embora scrl'is:;e para a cu ltura 
das artes ou das sricncias, como os camponezcs cs· 
quccem e dcsprc7.am a arvore que nflo dá frueto, C'm· 
hora dê flores e sombra. 

Explica11do·nos rrn linguagem mais clara, posto que 
mais vu lgar. o offirio cio homem rra o de soldado, e 
o que 11cct·s:;i1:1Ya de valor nflo sal.Jía do seu ofTicio . 
Oue l'stiniaçflo foriarnos do tabclliflo que nflo scrri~~c 
para depo:>itario da fé publica? Desprezai-o-biamos 
porc1ue 11üo sauía cumprir a sua mi:>süo na soci<'dad1 .. 
PPla mesma razão dCS))l'Czavam os a11tigos o hornc.>m 
que nno tinha 1•alor e, por con:;egui11te, 11f10 i;erria 
para pcl<'jar. E assim como nüo teriam, por crrto, 
merito algum aos uo::sos olhos a~ rirtude:; secunda­
rias do talJcllião a que fa ltasse a Yirtude princip:il, 
que é consenar o deposito da fé publica, as,;irn nno 
a tinham aos olhos da $OCicdadc antiga as virtude:> 
::c.>cunda rias do bom('m a que faltasse a Yirtude prin­
cipal, c1ue rra pclrjar com valor. 

- Poi::: entüo, dir-se-mc-lra. as mulhrrrs, que por 
nat urcza carct('íll de ralor, seriam desprezadas nos 
tempos antigos? 

- i\ão eram t:io apreciadas como mereciam, e a 
prora d'is~o é que urn dos maiores insultos que po­
diam dirigir-se ao homrm era compara i-o com as mu­
llwrrs. Mas se niio a.s considcraYarn cn1es complC' la· 
mc111e del"prczivcis e abjectos, se a socirdade a:> fo­
lrrarn, era porque o i11stinc10 natural lcrn,·a o homem 
a amar a mu lller, c.>ra porque d'el las nasciam os ho­
mens, era porque a natureza levava o homem a <'S· 
limar e 1'<'$pC'itar sua mãe, e era, cm fim, porque rram 
ohjcctos form080S de que o bomem neccssitaYa para 
sua dis1rneri10 e n•errio. 

O christiani$mO foi lenta mas pcri'C'rerantt'rncnte 
rno::;tranclo aos povos que a gu<'rra nflo deve ser o 
seu e:;1ado normal, e que a mulher é a comp<rnhcira 
do honwm; o chri$tianismo di::sc aos homrns que i;e 
amassem mutuame11te, e tornou a mulbC>r o syrnl.lolo 
da pureza. 

Vt•iu a final o trmpo cm que a socicdaclc se cici­
lisou, i~to €>, rm que a sociNhicle mi litar passou a ser 
sociedade cil'il. A espada clcsappareccu do cinto e a 
l<rn~a da mf10 do homem. Foruiaram-se os exercito,; 
permanentes, e o cidadüo deixou rlc ser soldado. A 
profissflo do soldado foi uma de tantas profissões, e 
nf10 o estarlo natural do cidadão. 

lia occasiõcs cm que 11f10 basta o soldado rle pro­
fissüo para dC'ft•nder a patria, e precisa o cicladflo de 
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romnr as armas e combatrr em sua dC'fcosa, como ba pedir soccorTo. e viu qur o novilho se re,·oh·ia sobre 
ocrasiões rm que nf10 basta o mrclico ele profissüo rara elle para o rerir com a~ hasta,;, saltou do castanhC'iro , 
curar o C'níe1:mo, e nccrs:;ita o Janador de medicinar e, sem reparar no furioso 110\'i lho, corrC'u cnr auxilio 
o p:icientr. 'e ninguPm clr~preza o lanaclor por sua do ferido, cujo curatiro e tondu1·çf10 para casa de­
folta de aptidüo parn substituir o medico, por que i::e terminou com uma solicitwlc que mr encantou. 
despreza o tirladtro por sua falta de ralor para. substi- Xüo faltou, apesar d'isto, algum 'isinho que notas~e 
tuir o i:olclado? ao carnlheiro o pouco \alor que mostrára ao encon-

Aqui n~m a pello o as~umpto principal que nos pro· Irar-se com o ntn ill10; mas c•llt'. longe de enrcrgo­
pozemos resoher 11't·~ll' capitulo, resumido 1ústcs sin- nhar-se e negar a falta de \alor ele qut' o accusaram , 
gl'los termos: re$pOf!deu muito ~i11gelamrnte: 

I~ o valor uma qualiitadr que honra, <', por c·on$<'- - E \'erdade que ,;ou cob:ll'(lc, r tpnho n'i,;~o ;;ati~-
qurncia, a falta de ralor é uma falta que de5bo11ra? façfto, porque Lwm hf10 de tt•r OU"i1lo itizer que o,; 

?\rio. ,-alente· e o bom ,-inho duram pouco. como estr,-c 
Explicar mP·lrei mais. claramente. É l'\anto r 110Lre qua:;i a pr·oral-o l'""" pohrc ma11CPIJ0. qu<', por srr Yil· 

que o soldado :;(• e11n•rgonlH' quando lhe clizem. que l<'11te, nfro poderá dcutro clP alguns nwze,; ganhar o 
uão tem va lor, e se ('n~ohcrbcça quando llrc tl1Zl'll1 pão da sua familia. 
que o tt•m. O ralo1· cle•\•e :wr a sua primeira virtude, Já por aqucllc tPmpo andava C'll a ~l'i~mar nas mi­
i1orc1ue a :ma priuti~;tl obriga~flo é pl'l<'jM, e sem \'a· 11 has theorias úcrrca do valor, <' 11'aq11Pl la 11oite tra''<•i 
Jor nfto cumpriria a ~ua olrrigaçf10; ma=- dere aea~o r.011rcrsaçüo ro111 a fan 1il ia c•m ruja !'a~a ll lC' lrosped(•i , 
c•n,·ergonltar-se o cidadão, o homc111 puramente ciril, com o fim de are'riguar <1 uc suj<• i1os ernm o cavalhcil'o 
qua11do ll1e <lizr111 que não tc•m ralor. e ensobrrbc· cobarde e o opcrario vale• 11 le. 
crl'-Se quando lhe dizrm que o trm? Nf10 se compn'- O can1 lhc· iro, f'e'/?Undo 1nt• d is~Prnm, tinha t5o pouco 
hendc similhante <·011t1·asc•nso se11 f10 lc11do cm conta ra lor, que dci'nn1iava quando r ia !';111gr«ll', 1<1para os 
a imporlancia da ro1i 11a. ouridos quan(lo trun•jarn, e• fug ia d<• casa qua11<lo ma-
- 1~ qll('. dir-~c- 111 t'- ha, o ra lor é nma qualida<le ttl\ am n'clla alguma galli nlra: mas, ern c:ompe11saçiio, 

honro!'a, uma l'irt udc mater, 11ilo ~ó 110 soldado, mas 1 rra um excellentc pac <le íarnilias, c•ra o amparo do;: 
tarnbrm 110 C'idaclf10. \'. , homem puntmC'nl(' ciril, 1 pobres, Pra um poço de $('it•1H·ia, t•ra o i11citaclor dt' 
ou, segundo o 'ulgo. 1)(1i,:;a110, pas~cia pelas margeu:; todo;; os 111rll1oranwntos do to11n•lho, e era a srgu11da 
cio llJaizalial l' H' cair nnra nia11ça na agua. Se ll'lll proridencia eia al1leia. 
Yalor, lanç:Hl' ;10 rio (' f:ah·a a pohrp cria11ça; e se• Em qunnto ao operaria, era nm bruto que lia tia na 
11f10 o tem, lki\a q11c l•lla :;e aíoguc. Que diz a i::to? mulher e se rmbriagara quotitlia11anwnte, e morria 

- O que digo é e1uc <':>tfw todo~ muito enganado=-. por nflo trahalhar, e tinha t•stado Yarias rezt•s 11a ea-
0 que ru neces:-ito de f('r para ~alrnr a criança náo deia por ladrfto, e armara dt•::ordl'll" com todos o-; 
(· rnlor, mas al11w;.rnti"10, ou ante$ caridade', que é a ,-isinhos, e, em uma pala\ra, llt'lll o diabo em pr!'~oa 
,·ertla<lrira \Írtudr mata, porque d'ella nascem todas o poderia aturar; mas, l'lll comp<'llSil!,'fto, era mais 
as Yirtudt•:'. S<· ll•nho cariilad(•, f:l' ;:ou bom. que rern valcotc que o Cid. 
a $er o nwi-mo, la11çar·111e-hei ao rio st•m IH'n~ar no llrsulta. pois, creste exrmplo, rr~ulta clr tudo o qu., 
perigo proprio, l'mhora nrto tPnha \'alor para matar di;:se, e rC$Ulta do que diz o i-:(•n::o commu111, que cm 
uma gnl li11ha, e !'ahar('i a cria11ça como poderia sal- nO!'SOS tempos nüo Ira ra7fro IHll'a C(ll<' , os <1ue nfto >-O · 
\'ai-a o Cid Campeaclor. Exrmµlo d'is:::o :::fio as irmá::: mos solclndos, nos c1wergo11lrrmos quando nos iti:1.em 
ela caridaitr, qu<', a1wFar d(' ~C'n•m dtob<·i~ por nato· que não tenros ,-;tlor, ll('lll para qu1• nM cn~ohe!'llC'­
n'za. arrcnw:::~aut-~<' no nwio das halas. e e11tram 11os çamos quando no!'\ diz('lll qtu• o tl'mos. llesulla mais 
l1ospi1ae::;, ond(• rl'i11a11l a ntorlr e as dor·es ele· toda a de tudo isto. c1ue o <1Lie no::; cle1 r li:-:011jrar é, nfro qnc 
('S!J('Cic>, para confortar e• i:al\'ar· o~ que pade<·cm. Por 1 nos chanrent 1'alcnlC'i:i, f:Cllfto que 11os d 1a111c111 i11tPl­
que nf10 lia de ~w1· dC's lronra 11:1 ntu lhC' r a falta de ni-

1

1 lige11tcs e bons. 
Jor, e ha dr i-:cl. o 110 lronwm? I~ uma a bcr1·açflo mons-
1 r·uo8a hojl' que tf10 civil (• o homem tomo a mulher. 
Yi:'lo, por(· 111 , que· sflo affl· içoaclos aos exemplos, rnu SCIENCIA POPULA 11 
citar·ll1es um para ae·ahar de <·or11· <· 11ce l -o~ de que tf10 
honrado pócle $l'r o tidaclflo S('Jll va lor como com elle. 

(Concru•iio. Yld. J>Ug. 03) 

y 

No eslio pa!'$aclo C' IH•guc•i a uma ;tldl'ia onde Liaria 1 
romaria e corrida 1k 11oril ho~. Pl'indpiou a corrida, 
e, c1ua11do o pulJlito mo:>1rarn d<'~go:;tar'-Rt' do 11orillio 
qu<' andara ·11a ar·<'11a. alwia-sc uma harrci ra, e o ~i11guem Ira hojr, medianamC'nte inslruido, que nfro 
110,·ilho rolt:l\·a correndo para o monte d'onde o ti- fallc das mara,·ilhas e prrcstahclccidas harmonia:; da 
nbam trazido. ~aiu á prai;a um muito claro e ''alente, naturc'za. O caminho aherto por lluff0n e Bcrnardin 
e, rec<•iosa a aurtoridadc clP <1u<' causasse alguma de Saint-Pierre é tran::ilaclo por grande cópia ele ro­
dr:::graça, onl<'nou c1m• lh(• ahri$"<'lll a barrrira para mcjro::, os <1uaes, á íalta de fé ,-i\'a, urro são a\'aro:; 
sair para o montr. A maioria do· ('>'(ICCtadorc:; ap· de di::cursos cmphatitos. 
Jllaudiu a drtl'1·mi11a~f10, por spr humana e prudrnte: A ,·enladc é que a scicntia me• <lc~eohrindo cada 
mas outro!' ccn;;urara111 -n·a, di?.l'rtdo tiuc a auctoriuadr ,·cz mais mararilhas, á medida <Jm' alerauta o réo que 
era frnca. encobre o,; mystcrios da Cr(•acào. 
~o 1110111rnto em 11ue o no\'ilho saia da arena, di· Dizia Santo' Agostinho que Ot•us é grande nas coi-

rigiam-::r para l'>'ta dois hal1ita11tc·~ da aldeia: um cl'el· sas grnndC's e 111aximo nas coi:;a:; mínimas roeus est 
)(',; um Ca\'alheiro e o ou1ro um orwrario. \'cndo que rnog1111s in 11w911is et ma.t:i11111s in 111ini111is) . 
o furioso no\'ilho 8l' <'n<·ami11lrara para elles, o rara- füle aphori81110 do i.;ahio doutor ela <'grrja e::tá !'endo 
Jhriro hrnçou-i:e a C'Orrcr aparnrado, r ~ó se dC'tr,·c compro,·ado todos os dias. Em tudo FC di\'isa a cterua 
qua ndo encoutrou um ca~ti.l n ll<'iro , a cujo lronco su- sabedoria que pre~icl iu ú íorntatfio cio uni 1·cr:;;o. 
liiu; mas o opera rio, <'111 "<':1. <le fugir, C'orreu ao cn- Ma l a razflo huma na e!<>src11da um rn ys1e•1·io e de­
c·on tro do novi lho, R<'gurou·O por uma das ha;;tas, e ' cifl'a um en igma, pa ra logo ra~ga nO\'OS borisonte;;, 
foi por algum t<•mpo Jur1a1ulo ('Om a fe ra, até que 1 dcscolll'c 11ovus li ga~fü·s, <' alt(• ia o ponto de ri;;ta qtrn 
<'Sta ft•z um ci:for~o su111·r1110 e lançou o opcrario 110 lhe perrn itte abraçai· maior ambi lo e mais Yastos sys-
solo, parl indo-lhe 111na pC'rna. tt·mas. 

Quando o carnllwiro viu o opPrario cai r e ou\'iu-llrc 1 Ao desmembramento analytico succede como que 
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por eocaoto a recomposição syntbetica, e é assim que do grão e da íarinha mostra ronlra esta uma perda 
a nave humana sulca o oceano e \'Oga á conquista nota\·el de amido e glutcn . 
de melhores destinos. Co11sideran<lo e ponderando c·tes pontos á luz ela 

A. relação fatal entre a causa e o effeito, entre o sciencia e da experiencia, diz o sr. ~lillon: 
pri11cipio e a applicação ouvia d'elle, resulta esponta- • 'e alguem dissesse que tinha enriquecido a França 
nea e sem esforço aos olhos do observador. A succes- com muitos milhões de licclolitros de uma substancia 
são dos descobrimentos conduz à succrssão dos eO'ei- allame11te alimentar, sem despeza~ de cultura, e sem 
1os filhos das mesmas cawms. tirai' a outl'as producções uma poll<'gada que seja de 

Quando Lavoisier, Gay-Lussac, Thénard, Liebig e terra ; se alguem declarasse que es1a substancia en­
lantos outros apl'ofundaram o estudo das fermentações cerra mais gluten do que o trigo, e lhe é superior na 
alcoolica, butyrica, lactica, etc., mal diriam c1ue ou- quanlidade de materia gorda , ao passo que os seus 
iro sabio havia de applical' cslrs estudos ao fabri co princípios são muito assimila veis, t-x<:rptua111lo 1 O por 
elo pão. e que a aoalyse elo trigo revelaria mais uma c<'nto de lenhoso; se alguem dis~<'sse i,;10, ninguem 
maravilha. E de feito, oull'a \ cz ainda mostrou a scieu- o acreditára. E, comludo, exi~tr rsta substancia ; rc­
cia que se o consenso unanime póclc levar ao absurdo, side no farrlo, que a tanto cuslo é Pxpulso ela fal'i­
é, Ioda via, quasi sempre uma l'azão pbilosopbica, ou nha. l~mpobrece-se o lrigo no seu azolr, na sua gor­
antes uma ligação racional e ncccssaria entre o prio- dura, na sua fécula, nos i;c·us sars, 11os ~rus princípios 
ci pio activo e o lim a que é destinado. aromaticos e sapidos, para o st•parar de alguns mil-

Analysando a cslructura in1ima do grão de trigo, lesimos de lenhoso ... J!:m c1uan10 á alvura do µão, é 
conheceu o sr. Mt.Sge-Mourics à pl'iori que este é o qualidade puramenl e ideal , na qual é baldada prcoc· 
alimento predestinado do homrm. cupação buscar a carencia alimenl a1'. • 

Encerra o grão uma mate1·ia ternaria, o amido, Ta<'s são as palavras cio sr. Millon, sabio convicto, 
rico de carvão e bydrogeneo, que, sendo liquiícito e e111r:rnhado <1migo do poro e p1·opugnador do progresso. 
passando para o sangue, pôde ser queimado quando Eslas palanas, com serem exaggcradas, encerram 
posto cm cont<lcto com o ar a1mo:;phel'ico nos pulmões. uma grande verdade. 

Contém ainda o gluten, pri11cipio quaternario, rico Cortando muito pelo raso, e computando cm valores 
de azote, formado de fthrina, albumina, e das mate· ínfimos, é certo c1ue a alvura do pão é outida á custa 
l'ias idenlkas com a carue e os 1nusculos. ele 12 ou 15 por cento de malerias altamente alimen-

~las para que laes principios st•jam assimilareis e larc•s e assimilaveis. 
entrem no organi::;mo, o pri11wi1·0 dando- llw calor, o Já vimos como o sr. ~l t1ge-~lourit'·s i111rn1ou resol­
i><'gundo fornecenclo-lhe. malerial ele conslrucção, é nc- vrr o prnblema, e mostrúmos que os tralialbos d'este 
cessario liquifazel-os. E e11 1ão que a cercalina cxrrcc 1 ~abio, <'0111 quanto mal rc·<·l'hidos no S<'ÍO <la popula­
as suas funcções ; é então c111c prod uz o acido lac1ico, ~fio, i<ão um gra11de passo e um granel<' prog1·<'sso. 
iden tico com o que c1111·a na con1posição cio sueco Convencer o commum ela g<'ll l<' de <luc o pão tri­
gastrico. E se esta ar~ão nf10 l;asla , lá cslá a natu · gu(• iro, qua11clo bem prrpanulo, é mel io1· do que o 
reza provida com o r<•mt•dio. As 1irl licu las do fare lo pflo branco, havrmol·o por in1possi1'<'I, pois o paladar 
proscguem no trabalho da liquifat'Çtto por meio de já t•s1:·1 educarlo dPsde lo11gas (•t·as. All<•rar e trao:;for­
uma energia myst('riosa, poslo qm• potente. mar os mcthodos de fabrico é o n1f'io racionavel e 

E <H1ui temos o farelo rc•hahilitado e goza11do foros olH io <1 uc a stiencia emprt•gou. i\ssim fpz o sr. ~lége· 
fülalgos. E aqui lemos romo aos 1rnhalhos do sr. )ll;ge- )lourics, com pouca fortu11a. e a!'-im fizeram os in­
)lourics se ligam outro~ mai:; modrrnos l' de 11ão me· glc7.t·s, com melhores resultado:;. 
nor valia , que é necessario expor. Di:;~l·mos acima que a fari11ha, d1•poi-l de :una~~ada , 

Todas as mod<'rnas a11 a l )~l's do:; lrigos, e e111re el· <' antes de ser tendida e afft·i~oada, sofft·<· uma fer­
ias ci1aremos com orgu lho as qm• sflo de1·idas a um 111 e 11ta ~f10. ~lislura-se i111im;1111<•11lf' o ft•1·111!•1110 rum a 
sa bio portuguez, o s1'. J. J. F<•rr·eira Lapa , prof<'Sl'Ol' 1 massa, e o amido transforma-se 1°111 d1•xtrina P glu­
do instituto agrícola, mo~1 1·a11 1 que a quant idade 111é- cose, depois cm alcool. e acido ca rbo11ico, os quaes, 
dia ue glutcn sê<.:co var·ia enlr(• 13,4 e ü,25 por ec1110. s<'n<lo di latados pelo calor clunurlc a c·oz\1clura, formam 

Qua l a eausa cl'estcs nu11wros ex tremos? cellulas e cavidades no interior do piio, !ornando-o 
(Jual o moti1·0 de lào arantajadas diffcrenças? leve, poroso e íaci lmente ussimila1d. Esta fcrmcnta-
\'erdade é que a ri11u\•za r<•lalirn do !'olo, o modo ção, porém, póde dar lo0 ar a 0111ra, a f1•r111Pnlaçào 

de culliro, o lhcor d1in1ir·o dos l'slrunws. e apropria acida, <'lljos fune los rc;:ui1ados a1u·(•,;N1lárnos já. 
<'ompo;:i~:io da semrn t<', --rio d<•111c1110:; riur. i11flut•111 Ora se fossr possirel introduzir, por um ll1<'Ío q11al-
l odcro;:arnt•ntc. quer, no i11terior da massa um gaz <1m· 11flo pro\ir,;~p 

As h<'llas cxperie11cias dl' ll c•r1n~l<c<ll. Bous::i ngau 11 , da fermentação do amido; se podP:;i:t·111os olMr a lc­
l\l'ÍSl1l <' Barrai r.011firma111 i;:to 111c,;mo, P 1110~l ra111 que veza e porosidade elo pão, s1•1 11 llu• allerar e trans­
a l'iqueza alin1cn1ar do grão é proporcional á riqueza formar o~ pri11cipios con81ituli\ 0'5; :;t·r-110~- hia ftwil 
tio~ <';: trumes e mcthodos apcrft·í~;oados de ama111Jo. aprovcilar o rolão e 0:) res<1uicio:; do IH'll<'irarnento, 

8aue11do, porém, pelo ca lculo das méd ias, que em riquissimos de substancia ali111c 11 lar, que a padaria 
100 partes de trigo ha 20 de agua ; 1,G de princi- despreza por serem mu ito all<• ra 1·<'i:; e gerarem a fer­
pios mi11cracs compostos de phosphatos ; 1,7 ele uma mcntaçflo acida, a qua l corn1111111 ic·a ao µão pessimo 
rnateria dura, tira11 1e para a111arrllo, denominaria cel- sabor e $randc p~sadume. . . 
lttlosa, a qual fórrna a ca$CU do grão; e o resto de !~to foi o que Ílz('ram o~ 111gl<'z<',;, homrn:-; pra11<·os 
amido e dexlrina: sabendo tamhrm que para íaY.cr pf10 por c:-.cellcnria, para quem a tlu•ol'ia é meio, e nf10 
alvo é n<'cessario expurgar a farinha branca de todo o fim. Em Inglaterra é já hoje muilo t·on1111111n a renda 
farelo, o que imporia grande de!;perdicio, pois só se e <'onsumo do püo art'jado (auatcd lm:atl), fal1rica<lo 
aprorcitam 10 ou 75 parles da farinha: infere-se da por um proce::~o facil, que apr<'~<·111:i1110" tnui re"umi­
comparação cl'estes num<'ro", que os farrlos lernm co- damente. 
piosa parle do amido adhercn1e il r<'llulosa, a qual Comprl'hende o apparclbo <lua..; partes prirwipaes: 
é calculada em 2 por ce11to, quando muilo. O resul- o gerador do ga7. e o ammas~mloiro. 
lado d'eslas analyses é, poi:;, que uma parte impor- () g<•1·ador do gaz é analogo ao que empr<'gam Of' 

tanlissima, se nüo a mais nu11·i1iva da farinha, é com- fauricanles de aguas gazo~a!-1. O gaz acido carbonico 
plewrnente eslrngacla pelos stH·ressi ros pcneiramenros, é produzido p('la acçf10 do a<·iclo snlphurito sobre o 
e que a alrnra do pão é alcançada á cusl a da sua ri- caruonn10 ealcai·co cm uma barrica forrada de churn­
<111r1:i E r~ra r :i rar.f10 por qur :i analysr comparada ho, rm cujo inlrrior um c•lorroador rnrraniro farilila 
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o "Contacto dos dois agentes. Á medida que o gaz car­
bonico se clesenvol re entra para um gazomctro, d'onrle 
é exlrahido por meio de uma IJomlJa para se mistu­
rar, com a~ua. 

E a farin ha rolloc;ula cm um funi l ~obre o amas­
sadoiro, eompo~to dC' urna e~ph<'ra de ferro fundido. 

:Xa direc~ão tlc um tliamelro horii:ontal gira uma ar­
vore de ferro com dcn trs ou pús di~pos tas cm hcl ice, 
formando uma ci;pccie de galga, a qual op<'ra a mis­
tura com o seu movimento de rota~ão. Esta ar,·orc 
emboccta cm caixas de l'stopirn, para eritar a saída 
do gaz. 
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Lançada que sc>ja a farin ha, é extrahiuo o ar do 1 lranha ou um riolrnto esforço de ,·ooradc os niio ar· 
arnassadoiro por rnt>io de uma bomba e iujecta-se agua rllncar aos laços da lcntaclora sereia. que, lá do fundo 
satul'ada ele arido cai·hon ico na massa. Põe-se a ar- do ,·orticr, lhes ca111a umas cançõt·s ,-u~as, lll)'Slerio­
\'Ol'e cm morimrnro, pa~ qur a massa fique bem sas, dulcissimas e alrrradol'a~? O i11st111c10 da \'Í1l a 
hume<lrrida. Passado· alguns minutos, abre-se o re- prote,,ta contra este inexplica\'rl dC'$<'jo, contra esta 
srrrntorio p<'la parte infrrior. Sae a massa olirigadu indefinida roluptuosidade do suiciclio; o suor frio go­
p~·la tomprc·$~f10 , e l o~o upós c~mc~a ª· iocbar! cm teja-ll~<'S na fro11tr, a angusti_a horl'oro~a chega ao ~<'li 
nrtude da fuga do acido carbon1co conlt<lo no 1nle· parox1smo. e nüo podc•rn d<'sxar de ceder a esse 1m· 
rior cl'i•lla. :\fio ~•H', comrudo, todo o gar.; grande pulso que os arroja uo tumulo, a P$SI \'OZ que o:: 
qua111idudc fü:a ainda, que se dilata dul'ante a coze- chama <hr profundidadrs lll)"$ICriosa!', a esse abysmo 
dura, r, bem como o primeiro, produz cavidades, e que os con\'ida a IJeher<'m, como \'inho delicioso. o 
dú lr\'rza e poro~idade ao pão. cali1·e amargo da;; dorrs ph)•sic-a!' e das agonias morar;;. 

·Oiz<'m os c111<•ntlidos que a C'conom ia proYenienle Pois tamlic>m o r~piriro tem d'es;:as rcrtigrns, e a;;-
d"t•str p1·oc·r:>so anila por 23 ou mais por Cl'lllo nas sim como a~ leis hahiluaes da orga11i~açf10 humana 
dc;:µ<•zas do fahrico, r, porque ~e critacn todas as prr- :>fio postergadas na nisc c1tH' abi fica clescripta , assim 
das, olll<'m-se um Px<·t•sso de rendimcnro de 7 k ilo- as lPis que n•gcm o mundo moral süo calcadus aos 
grammas ele p~ o <'m <"ada quintal melrico de fari11ha. pés p<'los dt·~grnçados que se• senlcm accommellidos 

r\f10 pt•rn1i11e a índole rncy(' lopedira cresre jornal de um d'e~sl'S dt•fi lurnhrninc 111os, ele uma d·P~ sas fas­
r11lri1r rm 111i11udencias e :111a lyses . Quizcmos apenas c:inações que a soc·irdadc c~1·o rn l e muilas Vl'r.cs no 
consignar os ul1i111os apc1fri~oa111c11 1 os que a industria owio das 111inrgt·11s de que se compúP o H'U ri\·C' r fi. 
da' padaria c((•vc aos traba lltos de alguns sabios. clicio. Os co1·a1;üt•s mais puros 11f10 re~ i sl<'lll a C$Sas 

l\fro cstú resolvido o problema de maximo aprovei- 1 c n1a~ões inl'brianl(•s, e atú its 1·pzrs ~ fio os que mais 
lamcn lo eon1 o menor 1lispL•ndio de força e capilac>s. facilnH•n te se deixam cap1i1•ar por Pi la:; , c·o r110 tam -

1;;, port\111 , para con1c•n1ar e al<1grar o que se ba iJl'lll as organ isa~ú<'S n1ais dd icadas süo as mais ex ­
fl'ilo, l' ho111 srrá que apro\'eite ao povo o que ahi (JO:'tas ;)s 1011 1uras das vr1·tigl'ns. 
fica rt•lalado. ~ l aria Joaquina , opti1na 1«1pariga rducada no nwio 

Co111"C111it•ntt• e sohrC'moclo util fóra qu<' algucm se da,; ruslicas solidõrs da su:i villa natal, tra11::por1ada 
l emhra~se de fabricar o 1>f10 arejado conforme o u::o de suliilo para a armosphera al'Clc11tr de Lisboa. ti­
ingler. . 'fa1110 é o excl•::so de rendimen ro. lüo simplL'S rcl'a um d<•slumhramC'nto. Aproximúra-se descuidosa 
o proers:.;o (' Ião liaralos os apparclbos (800~000 réis, ela hrira d

0

l'~~c l"'l•tipicio, onclc rC\'OlulC'avam rm 
quando muilo. para os que fabricam duas 5accas de turhill1f10 ' 't•rrigino•o todas as alt'grias. todos os rs­
farinha ingleza por hora), que o IC'11lar-!'e a cxpPrien- plcndort'S do 111u11clo aristo('t'alico a que se ,·ira ar­
eia é 11wri1orio sohl'r ~<'I' pouco arri:;cado. rojada. Coraçf10 ill'licaclo, <'uja~ a::piraçõcs não se ti-

:\fto ~ornos ah irristas do progre:;so louco e S<'m fun- nlwm podido rerelar, compl'irnid,1~ pela rude casca do 
clamrnto. Para nós 1r111os 11uc os commodos e frui!:ües \ in~r saloio, ~r11 1iu que se t•xpanclia mais lirre e mais 
dos pohl'e,; ~rio um rim s11110 e digno 11[10 ::.ó dos maio- f1•rren1c a <·:-:~a luz 110\·a que de suhito a fascinou. 
rrs t'lll.!<'llhO", :::1•11f10 lambem, e principalmente, elos ÜC'ixou-se embriagar pela contemplação d'cssas mara­
que lalluram na i11rlu:.;1ria. rilhu::, julgou que era es~a a almospbcra que lhe cs-

Ain1la o r<·petimos. Dar pão ao poro é tOrHliçflo es- tara clPslinada, l' rapidamrntc adoplou os costumes 
$<'11l"ial parn qur o progrc·sso sPja uma \'crdade e a que deriam ser o:> da sua cx islc11cia 11'es~e clima para 
ri\ i li:>arflo a>'~t·ntc cm hasP~ pl'rdura reis . Se11do Ião onde se lran::pla nlúra. Eslas a!'pi rações trou xrr;1 m na­
fati I a r:-.perir1wia dos 1101 os JJl'Ot1·s~o:;, e mo liadora 1uralmcn1e cormigo o d('$lll't'ZO ela sua vida anlrrior, 
de ~a11 1ios quaf:i rrrros a pratica rio que lú por fól'a do l<'mpo Pn1 qm' \Í\'l1nt srpullada e1n lrcras. Pare­
rrcrlwu jú a sanc~ão cio mel'cado, mal se cornpreliPn- ceu-lhc que o sc·u pa~8ado fora um longo sonrno, e, 
drm e d1•sculparn l1t•sitaçõcs peccaminosas cm assum - acordan<lo, s.1udou com t·ulltusiasmo a luz que a ro­
(JIOS de tal 11alu1'l·r.a e rnag11 i1ude. dcal'a , sem curn1· de sa lJl'r se essa luz rra ficticia ou 

lla ali i a padaria mi litar, gcritla por um official dis- se rra o C'h1 1·üo cio sol. O peixe que sa llila nos rios 
1i11cto. Pois não i;p1·ú 11'e::se rstabclceimenlo publico lorna o clarflo ela ca11d <1ia do pescador prla aurora , 
que o 1101·0 procrs$O dcre srr cnsaiacto e pl'alicaclo? ron e cnlcvaclo parn esse fulgor que o allrabe, e cl'essa 
Se o J'('~ul tado fosse f<'liz, c.01110 é lici ro r~perar , mais fórma !'e C'n liça 110 anzol traiçoeil'o. O mesmo succe­
u111a r·iq urza !iC' houH·ra alcançado, e o pfto de~ceria <lia a Mal'ia Jo:iq uina. O esplendor da capita l para ella 
outra \ ' ('7. 1lo preço rxeessiro ao quill o leranraram as foi a luz cio har('O ele pesca, a melocliosa língua da 
ci1·cunstancia :> economicas do mercado. ::ocil•clude elega ntr foi o <·anro da sPreia, a a11rac1:r10 

A. oso1110 o& v .. scoi<cKLLos. pela qual se dl'i'\OU fascinar foi a \·ertigcm que lhe 
sal1eou o e!'piriro. 

.\ E.'PO$.\ DE FELl:3BERTO 

(Yl<I. r>ag. 95) 

Ili 

)laria Joaquina linha um oprimo coraçüo. E!'ta af­
ri .. mativa , lançada com lauto arrojo, espanta de cerro 
os IC'ilOl'l'!' que as:;ili liram á scena pouco amol'a\·el que 
l!•\'e com o mal'ido logo nos primeiros instantPs da 
i:ua chrgacla a Mafra. Pois esse e~pan10 não é justi­
licarlo. \'amos explicar os motiYos que nos levam a 
<lizPr islo. 

Nunca 1ivC'ra111 \'Crligrns? nunca se viram, ú beira 
do prt'cipicio que os horrorisa, altrahidos por um nia­
gneli:'imO fata l contra que tentam dC'balde reagir, na­
morando, 11 'um acccsso de loucura. o abysmo lel"l"i l'el 
onde i11fallivclmN1lc se <lespenbarão se uma força es-

Oe~dc esl!e monwnro perlc11c·ru cm corpo e alma ao 
dcmo11io t<•nlador. fü1r exlrcrnosa , 11r10 cuidou mais 
no~ filhos; cs1losa il'reprehcn~i n'l, começou a '"º'ª" 
solemne dr!'pr1•r.o ao marido. Todo o seu p<'nsamento 
se ronce11ll'OU n'u111 ohjeclo unico, todas as suas as­
piraçôl'S n'um unieo d<'sl'jo: ,·ircr em Lisboa, receber 
as homenagrns d'c>:>~rs cl(•i tos da fortuna. que se agi­
larnm em torno tl'l'lla, aprsar da inft>rioridaclc da sua 
posiçrio. ,\ pohrc !'aloia 11ão r<•llrcliu na t•slranheza 
d'cssas homenagrns prestaria:; prlos lidalgotes lisbo­
nenses á mulhrr cio llH'rr<•e il'O dr Jlafra , nfJo perce­
beu o que h;n·ia ele i11su lla11Le n"essa corre que lbe 
faziam, de perigoso no moti ro que os im pellia: prr­
ccbru apr rrns <1 uc 1150 podia vi \'er senão n 'essa almo:>­
phera , e que lhe era irnpossivel de todo voltar ãs oc­
cupaçõrs simples (que cl la agora cbamava g1·osseira:;) 
da sua prirniliva ex i ~lrncia . 

Cornrudo, a marqtt1' 7.a . que, como di1'scmos, se lbc 
a[ciçoúra cxtrcmosamenle, fez-lhe scnrir a inconrc-
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nicncia de estar cm Lisboa separada de seu marido, 
quando ji'.L CCS$ár·a o motivo que justificava tal sepa­
ra~ão; para conciliar tudo, propoz-llre passar seu ma­
rido para a capital, obtendo-se para cJle um logar qual­
quer, que seria tanto mais rc11doso quanto maior fosse 
a ignorancia tio homem. 

~laria Joaquina partiu exultando de contl'ntamento. 
Foi grande a sua ira e o ~cu espanto ao l'ncontrar 
uma inc~perada l'l'Sistencia. Esse oLstaculo ainda mais 
a (•:-.aliou; wndo que nflo podia vencer a lt•imosa rc· 
pugnancia de ~cu maritlo, participou-lhe que Yoltara 
:;o~i11ha para Lisboa. Ma~ tamhcm ll'c~ta ,·ez Felis-
1.Jcrto reilgiu contra o ju~o a l[lle se costumava cur· 
rnr, e, chamando l'lll s1•u aull.ilio toda a ~ua cloquen­
t·ia saloia, d1•elarou pl'rt'111ptoria11wntc a ~ua esposa 
que, dPstle o mo111cnto rm 11ue rnltúra para o domi­
cilio conjugal, nfro tol'llar·ia a ~mir d'clle, e que as 
jaquetas, as camiHas e as calçaR, crmas de hotõcs, 
cliora nrm, a i11da q uc nfto fa l htsscm eo1110 as ba11dci · 
ras 110 ri mance de Cid, 

Y lloran aunquc no bablan, 

~ó ao peni'<ll'l'lll que 8e ,·eria111 de 110\'0 privadas da 
ttgullra solit·ila que dei ia acudi1· ao ~l'U dc:;amparo. 

Xúo a$~Wn'r;inio:; qtw Fl'lishel'to Hodrigurs se ser­
Yissc t•xac.:larnl'Ult• das t'X[H'l•ssõcs qut' mc111·ion;imos; 
mas ainda qm' o :;eu di;;rur::o 11f10 fo:.-st' lf10 erudilo, 
eomo nôi' o pro1·ur;ímos fazer para lei anlarn10s um 
pouco Fl'li;;[l(•rlo Hodrig:tH's 110 P::pirito dos noi'~os lei­
tores, a c·o11clu,-r10 11i10 d1•i\OU de ~cr rgualmcntc de· 
ci,;ira e rgualmc11tt• alllirtint para a e::po~a. 

Este rnonw11to podl:111os no:; c·o11::idrntl-o como a 
c-ri:-:r da ,·irtwlc dl' ~laria Joaquina. ~abem que uma 
thl'oria qtll'rida tl1• Ucta1 io Fcuillt•t é que existe na 
1 ida da mullll'r mais 1 irtuo::a um im:tante cm que se 
apotlrra -cl'l'lla uma curio:;idade íatal, a curiosidadr 
qur pPnleu E1;1, t· ju111an11•ntc com Em os seus infc· 
lizcs dt>;;eP111h•utl·~. ::iala11a;r, foi o prinrPiro pby~iono-
111is1a ltaltil qur soul.1• 1li~crínii11ar o momento d'pssa 
('l'ise e apro11•itar-;;p d'dlt>; ' ata11a;r, foi o prirnl'íro que 
pcrcrbl'u c•,;;;a,; oscillt1\;ü1•:> <la rirtudl', cssts 1·ertige11s 
rnorae::. l\'L'S:;P in ~tanll' a mullrc•r ::;ente o drscjo ir­
n•si~1 i 1·d de ('r;11;11· os dP11tcs 110 ír·ucto proliiuido, de 
eo11hcce1· as lh•lic·ias dcfP::as a <1ue tantas outras sa­
l' ri flcam o ;;pu dr1·c·r, a paí'. lia co11 sc· ic11cia e a tran ­
qui llidade dome:-;t i('a, i11s1a111e l'ala l cm que o primeiro 
idiota que p;1;;sa1· por <lian11• da ma janclla collterú as 
Ul'ltS a qu<' alludr a t'l1acan1 do Chapim del-rei, uras 
lflo rr,:guardatla:-: alé alii 11a vinha trntadora, e que o 
ladrflo rnai:: lialiil 1111n<·a podPria c·ollwr. 

O clP"<'jo :11·clrn ti,;;; imo d<' tornar a n•r Li$hoa foi o 
que p1·01·oc·o11 a ter1·i1 l' l crí,;p; Fl'li::herto nf10 <'ra um 
pbysíonomi::ta de 1:11 força que podC'::~c perecber os 
::ymp1011rns d'r::,;a mo[(•:;tia ('111 c1uc 11u11ca ou lira fal · 
lar; ma:: tinha ~Ullil'iPnte pt•r:"piraeia para de::corti-
11ar a frie?.a cre::<'cnte da p,;po::a, o seu modo som­
Lrio l' ao m<'::mo ll'llll>O um <1stounune1110 que lbc nflo 
<'ra habitual. llrla11c·(10U os olho:: t'lll torno de si, e 
r·rparou noi' frl•q11c1111•,; pa~st•ios 1[(> uni lisliocta ele­
gante, que fôr'a 1·ompanlt<'i1·0 de 1·iagP111 dr ~laria Joa­
quina, rapaz ::<'m <'ira 1w111 hdra , que vil'ia á:: sopas 
de um tio holic·ario da IPrTa, C' 'flll', ~t·mpn' que µo­
dia apanhar dinheiro, o ia dc1·orar a Li:>hoa, 1·ol1ando 
logo dPpoi:; a fa~('I' llOI a prOl'i,;f10. Ulyrnpio de Al­
meida t:c c-hatnaYa clll>. Sal1ía dr rór quttntos versos 
namorados tiniram puliliraclo os troradorcs compa­
•riotas, e 1•scrc1·ia carta:; :1paixo11aclas. que deixaram 
a pef'(h•r de vista o Sec1·c1al'io dos amantes. 

Era c~lr o prcdrs1i 11ndo a ser a ~c 1·p<'nle da formosa 
E1·a qur resistira ás tr11laçõC's a1·is1orratira;. de Lil'boa. 

•Ell'ci to ela crise•, diria Oclavío Fcui ll t•I. 
- En dcsanro o mariola e d1·"a 11co-a a cita tarn­

bcm, <füse Fl'li:;uC'rlo l\odrigu('s la11~a11do a múo ao 

Yarapau assim que percebeu a corrcspondencia cri· 
minosa. 

.\las a rcflexflo vci u dcpois. Fel isbcrto Rodrigues 
amal'a sinceramente sua c~pO$a; nunca lbe passára 
pela mente a idtla de uma traiçf10. Vendo assim a 
sua felicidade cntrrguc á mcrcl' dr um valclc1·inos, 
Fcli~llcrto Rodriguc;; sentiu uma dor profundi,;sima. 
Largou o rnrapau das mfto:;, l', ~cntando-se a um 
canto da loja, dPsatou cm d1orar como uma rriança. 

Chegou no nwío d'Psta,; angu~tias a noite de '_ Joflo, 
noite l'lll qut> os orl'alho~ hcnto:; dr10 ainda alguma Yida 
e viço a e5sas pohrrs flon•s da poesia popular, cresta­
das e requeimadas pelo sol da ci1·ilisaçflo. i\:; rapa­
rigas de ,\lafra , l'isi11has C' a11tigas amigas de Maria 
Juac1ui11a, quizl'r<llll apro1·citar a occasif10 para fcste­
jarl'm a sua Yi11da, e, rorno o mcr-rC'eiro tinha um 
amplo quintal, pediram-lhe lircnça para irem lú ar.­
centlrr as fogueiras, onde se l1ttl'iam ele qu<'imar as 
alcachofras. c•$sas rid cnll'S prophcti~<lt! de amorc5. 

Concedeu Fclisberlo l\oclrigues ronr jubilo a Jirl·nça 
pedida; acccdcu lamhc>m ~laria Joaqu i11a, ainda que 
mostrasse c· la1·amc11 tc, na frieza com que ar.oll1eu o 
pcdiclo, o <k~prezo quC', do al io <la sua illustraçi10, 
rot:n·a a l'Ssas ahu:;ôl'S e crcnd irrs popu l ar!'~. 

A noi1c c;;lcvn de fci çf10, a lua l'l'~plr11dN1 hrilha 11 1e 
no eco azul, e a nwí~a lll'i ~a de junho vpin fozpr on­
dear suaH•m<·ntr as flore;; que dp~abrorharnm 110!' can· 
teir·o:;_ ,\:; raparigas Pntn•garam ·se com todo o dc~­
nfQgo ao ~l'll e111husia:;mo, <', :q><'~ar de spr a Yinda 
ele .\laria Joa11uina o [ll'<'ll'XIO ela f<•:;ta, nenhum ca~o 
fizeram d'ella apcna,; l'iram a desdenhosa allir<'z com 
que a::~i:<tia :1s suas hrin(·adl•iras. 

Fcli,;bl·rto HodrigtH':;, airula que lll'Orura,-:~c mostrar­
sc al<'grc, nf10 o con:'c>guia; parwia lhe que tirrha um 
prso 110 coraçfro, t• c:;te1 r qua:;i a pt•nsrr que era rcr· 
dade o qur dissl'ra ;;ua nrulhPr algu11i' dias autC's, e 
que o coun•nto sr lr1·a11tára elos alit·C'rccs r llrr Yiera 
tan)hem a c·llc poisar 110 peito. 

E porque 1·ia o dPSfll'('ZO <'Om quc ~laria Joaquina 
olhara parn os dil'ertinwnto~ das ~ua:; <'Ornpnnht'ira:;, 
e su~peitara que cra a im:1g1•111 de Olyn1pio de ,\t. 
mcida que dislraliia sua mullier, occ11pa11do-l lic o es­
pirilo . 

. Ma~. hcm que nf10 prrdC'~S<' clr Yi:;ta a C'spo~a, nrm 
por i:;so, para uão d1':;co11~o l a1· as :;uas ho:>1wdPs, dei­
xara de appan•11tar grande ah•gria, <' de ~altar as fo. 
guriras com mais r111husiasnro 110 que outro qrn1lqucr. 

SulJito l'iu dt's;1pparecl•r ~lar·ia Joaquiua. 
Deu-lhe um lm1111e no C'oraçflo, ruas 11fio mostrou 

ler rrparado na ause11cia d'clla; por~111, com o ar mais 
indiffcrcn1e cio mundo, foi -se irrsiuuau<lo por c11trc o:; 
grupos, e Pnlrou <'lll <·a!'it. 

~ubiu ao r1uarto; o quar·to <'stava clPscrto. 
Oc>'tt'U a e::cada pé ante pé; senti u na loja um se­

grrdar dl' 1·ozl'" lüo manso, que 5ó Cl'tl pen·1·ptil'd para 
os OUl'ítlos do ciunw. 

:Sua mulher, com a porta da loja t'ntrcaberta, fal­
iam a. alg11cm de fór:l. 

- E um grande sacriflrio que te faço, dizia ella. 
Tenho luclmlo eommigo nw::ma, l' tenho seutido an· 
les ele perpetrar o crim(' todo:-: O:> (':;pinho" do rrmor· 
~o .. \ ha111lo11ar 111<·u marido, alm11do11ar mPus filhos, 
para te :::rguir a ti, que tahcz, por justo castigo, me 
aua11donc:; taml.Jprn. 

- Oh! nunca, anjo nwu. n•:;pondia a 1'07. aflautada 
de Olympio dt' Alrnci<la, M a morte nos podt'rá i;c­
parar. lll'm rê5 11uc é o d(•slino que nos une. Foi o 
destino que me impPlliu a a1Tancar-1c d't1qui, d'esla 
ígrrohil mercearia , ondp SC'pullal'a:,t o tC'u rad iante fui· 
gor, mirrha candida t•str(•l la, foi o drstiuo que me 
aconselhou a que vics$e lrnscar· tt' para IC IP1'<1J' para 
o mundo onde te compete hri llial' , a11jo de poesia 
atado pela>; rorrcn l<'$ ma1t•1·iaes a essa prosa ri! que 
se chama Frfübcrlo nodrigues. 
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- Oh! não digas mal d'ellc, tornou ~faria Joaqui- l •Ü numero dos rC'spcctiYOS facultaliros (da prorin-
na, é um cora~fto de oiro que não merece a traição eia ele Augola), classe trio mcritoria e neccssaria, acha­
IJUe lhe faço, mas a fatalidade assim o quer; conf<'sso se augmentudo com a nomeação de dois cirurgiões de 
que não mC' pos::o rc~ignar a passar n'esle ermo, no 2.• classe, que para alli deYem ir de Goa, um dos 
meio d'csta gente ruslica, a miuba ju,·cntudc. Bem o c1uaes será immcdiatamcnlc coYiado para Capangom· 
dissesl<'; é o destino que nos liga. Adeus! Receio que bc, como estão imperiosamente exigindo os interes­
dêem pPla minha falta. Domingo combioaremos tudo; ses d'aquclla populaçüo. 
meu marido vac ao Gradil, temos tempo de fallar mais ........................................... . 
largamente. · 

FclisbC'rto Rodriguc:> sentia um suor frio cscorrcr­
Jhe pelo ro~lo. 

A poria fechou-se, e um passo lcrc dirigiu-se para 
a escada. l•'clisbcrto estava no ultimo degrau, encos­
tado (t parede. Os instantes que ~faria Joaquina levou 
a atraH·s~ar a loja bastaram para lhe acalmar as fu­
riat'. (Juaudo Maria Joaquina se aproximou, ouviu de 
suliito a ror. de Felisberto dizer-lhe: 

- Já te rcns deitar, Jóqttina? 
(Contin(oa) M. PtNnEmO CuACAS. 

A COl.ONfA POll'l'UGUEZi\ DE MOSSAMEDES 
(Vid. 1ing. 91) 

\'I 

Em l :2. de julho de 1863 reassumiu a administra· 
tao do di:;tricto o sr. Fernando da Costa Leal, lcndo­
se· lhc cl:ulo o posto de tenente-coronel. 

Um cio:-; primeiros aclos do seu novo governo foi 
protegc•r Capangombc. castigando o gentio circunvi­
~i11ho, o qual, encontrando em certo desamparo os 
noro:> povoadores, não só assaltára as propriçdadcs 
nascentes, senão lambem chrgára a assassinar impu­
nemente alguns dos colono!'. 

Para qu<' as communicaçõcs entre a villa de Capan­
gombc fossem mais faccis e nwnos dispeodiosas, e 
para que não tardassem os soccorros quaodo oppor­
tunamentr :>e requisitassem, mandou construir 64 ki­
lometros ele estrada de )fossamedes para Capangombe. 

Quasi ao mC'smo lempo se abria um lanço de es-
1 rada atrarós da cordilheira de Cbclla, a fim de pôr 
a lluila tambC'm cm commuoicação mais facil e cli­
recla corn o litoral, o que dava nova importancia ao 
commercio do interior. 

Ao passo que assim cuidava, com a solicitude do 
fu11ccio11ario zeloso, de melhorar consideravelmente as 
condições do districto, o sr. Leal uão se esquecia de 
outras obras publicas do mesmo modo urgentes e ne­
ccsf'al'ias. Temos, portanto, a registar, e logo após 
comprovar, como devido á sua iniciatira, a reparação 
e ampliaçrto do eclificio do hospital da villa, que ficou 
provido do que necessitava; a coostrucçfto do cdificio 
da alfandega, de que adiante fallâmos; e a conlioua­
~ão das obras da fortaleza que defende o porto e a 
,·ilia. 

Nos luminosos llelatorios apresentados á camara dos 
srs. deputados, nas scswes de 13 e 23 de janeiro de 
186'1, por um cios mais illuslrados cavalheiros que 
tem gerido a pasta dos nc~ocios da marinha e ultra­
mar, o sr. Josó da ilra ~Icndcs Leal, encontrâmos 
o testimunho da consideraçüo que mereciam ao mi· 
nislro não só o engrandecimento de Mossamedes, mas 
cgualmentc os a elos do respccti ''º governador, nas 
seguintes linhas: 

•Em ~lossamcdes foi restaurado o hospital e vae ser 
a~gmcntado: E~ da.La de 29 de setembro ia o rcspc­
ct1vo e muito rnlcll1grolc e aclivo governador traçar 
a dircclriz, e logo fazer começar os trabalhos da es­
trada, que, ligando com o porto ele Mossamcdcs os 
povoados tle Capangombc, ba de reduzir a dois dias 
de jornada apenas o longo e penoso lrajrcto que actual· 
mente separa d'aquclla villa estes ricos Lcrritorios , pre­
judicando a extracçúo dos seus productos. 

•Apesar de Iodas as difficuldadcs, o alrazo dos pa­
gamentos cm ~lossamcdrs foi consiclerarclmcnte re­
duzido: cm quatro mczcs pagaram-se nove aos em­
prrgados, e á tropa doze das quinzenas cm cli\'ida, 
podendo m;sim contar-se que todos os funccionarios 
estrjam brevemente cm dia 1. • · 

Dissemos, cm um capitulo anterior, que até 1859 
não se tinha podido conseguir a occupa~ão dos Gam· 
bos, a mais poderosa e a mais hostil tribu que as­
solava o districto, por falta de recursos; mns que o 
gover11aclor se 11f10 esqnecara do com mcllimcnlo e o 
rcalisára. Com cffcito, realisou-o. ~l ovcnclo novamente 
gucna á b:ll'bara tribu, ao termo de cinco mrzcs de 
porliosa Jucta conseguiu submcucl -a, sendo expulso 
o seu solia, o qual foi depois preso e levado para 
Loanda. . 

D'aqui resultou, como se dis~c. nfto só a sujeição 
dos Gamhos á auctoridadc de Mossamedes, mas, o 
que é mais digno de mencionar-se, a iolríra pacifi­
caçüo de todo o districto. 

'l'ornarrmos a citar os Rclatorios do sr. ~tendes Leal, 
porque nos fallam crestes e outros factos, e porque 
vem, pelo dizer assim, corroborar agora o que ,·amos 
registando n'cstcs modestos apontamculos. Diz-se ahi, 
pois: 

•Ao sul foram prompta e energicamente reprimidas 
as ousadias dos mondombes, montanhczes da serra 
de Chclla, que haviam commC>llido varias mortes e 
roubos cm pessoas de mercadores, e ameaçaram os 
novos e já prospcros estabelecimentos de Capangom· 
bc, povoados de colonos europeus em grande parte 
procedentes cio Brasil. Com adequadas pro,·idencias se 
atalhou lambem por aqucllc lado a guerra dos gentios 
do Nano, que lia poucos anuos tantos estragos e per· 
elas causaram cm ~lossamcdcs, e cios quaes oovamentc 
se annunciava immi11 C'nlc invasão 2 ... 

O sr. Leal foi exonerado do governo do districto 
cm julho de '1866, pelo Ler requerido; mas saíu de 
Mossamcclcs profundumenlc desgostoso por causa ela 
opposição que alli moreram a alguns de seus aclos, 
depois de ter Juctado com diversas contrariedades, 
aplanaclo não poucas difflculdades e dcstruido muitos 
prcconcei tos. 

(Continúa) B. A. 

D.\ A IA 

Apparcça-lhc srntada sobre um clcphante real de 
Ceylão ricm11cntr acobertado. Apparrça-lhc ,·estida de 
uma cahaya ligeira , faxada dr praia sobre rcrdc: o 
verde pelo ícrtil da lC'1Ta; e a prata pelos rios que a 
cortam e regam. Apparcça-lhc com o peito descoberto 
ao uso oriental, mas cruzado de collarcs e diamantes, 
e os braços apertados a espaços com manilbas de ru­
bis. Appareça com a garganta nfto afogada, como cá 
se diz, mas torneada com um ~rosso fio de pcrolas, 
na grandeza e cguallladc escollmlas entre milhares, e 
de uma e outra orelha pcndcntl's sómente rluas maio­
res e de maior preço que as de Clcopalra. Apparcça 
Gnalmcn le com turbant e cntrrtccido de branco, en­
carnado e oiro, que são as córes de que se arreia a 
aurora; e como remato, entre garçolas de aljofar, co-
roa imperial tlc saphiras. P. ANT01uo vrnrnA. 

1 Lr~r. rit., png. 70, 7J, 72 . 
~ J,.(1c. cil ., ,,,,.,, GJ. 


